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(Reza-se a dezena do terço pelas voca-
ções, antes de serem anunciadas as in-
tenções).

1. RITOS INICIAIS
Na lavoura de Deus não há espa-

ço para privilégios: todos os que 
ouvem o seu chamado e traba-
lham pelo seu Reino são iguais 
e receberão a recompensa pela 
sua fidelidade.

(Nº 365) Ref.: Luz que vem do 
alto, luz que traz a vida, vem 
brilhar em nós ó luz Divina!

1. Ó Pai santo, teu amor criou o 
mundo, nós cantamos teu Misté-
rio Criador!

2. Filho amado, és o Verbo que re-
dime, nós cantamos teu Mistério 
Redentor.

3. Ó Divino, defensor da humani-
dade, nós cantamos teu Mistério 
de Amor!

Saudação
P. Em nome do Pai e do Filho e do 

Espírito Santo.
A. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 

cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.

A. Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.

A Vida na Liturgia
Bênção e Aspersão da Água

(Os ministros, tendo em mãos os reci-
pientes com água, colocam-se em frente 
ao presidente. Oração para a bênção: 
Missal, p.1224).

P. Meus irmãos e minhas irmãs, in-
voquemos o Senhor nosso Deus, 
para que abençoe esta água que 
vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando o nosso Batismo. Que 
ele se digne ajudar-nos, para per-
manecermos fiéis ao Espírito que 
recebemos (silêncio). 

P. Senhor Deus todo-poderoso, 
fonte e origem de toda vida, 
abençoai + esta água que vamos 
usar confiantes para implorar o 
perdão dos nossos pecados e al-
cançar a proteção da vossa gra-
ça contra toda doença e cilada 
do inimigo. Concedei, Senhor, 
que, por vossa misericórdia, jor-
rem sempre as águas vivas para 
a nossa salvação a fim de que 
nos aproximemos de vós com 
o coração puro e sejamos livres 
de todos os perigos da alma e do 
corpo. Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.

(Nº 809) Eu te peço desta água que 
tu tens, é água viva, meu Senhor. 
Tenho sede e tenho fome de amor 
e acredito nesta fonte de onde 
vens. Vens de Deus, estás em 
Deus, também és Deus, e Deus 
contigo faz um só. Eu, porém, que 
vim da terra e volto ao pó, quero 
viver eternamente ao lado teu.

Ref.: /:És água viva, és vida nova, 
/ e todo o dia me batizas outra 
vez. Me fazes renascer, me fa-
zes reviver. / Eu quero água 
desta fonte de onde vens.:/

Ou: (Nº 164) Senhor, dá-me des-
sa água...

P. Deus todo-poderoso nos puri-
fique dos nossos pecados e, pela 
celebração desta Eucaristia, nos 
torne dignos da mesa do seu rei-
no e, um dia, nos conduza à vida 
eterna.

A. Amém.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
A. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
A. Senhor, tende piedade de nós.

Glória
(Nº 715/C) S.: Glória a Deus nas 

alturas! A: E paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo 
poderoso: B: Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos 
adoramos, nós vos glorifica-
mos. A: nós vos damos graças 
por vossa imensa glória. Senhor 
Jesus Cristo, Filho unigênito de 
Deus. B: Senhor Deus, Cordei-
ro de Deus, Filho de Deus Pai, 
tende piedade de nós! A: Vós 
que tiras o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica, tende 
piedade de nós. B: Só vós sois o 
santo, só vós o Senhor, só vós 
o altíssimo, Jesus Cristo Salva-
dor. A: Com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. A+B: Com 
o Espírito Santo na glória de 
Deus Pai. Amém!

Oração Coleta
P. OREMOS. Ó Deus, que resu-

mistes toda a sagrada lei no amor 
a vós e ao próximo, concedei-nos 
que, observando os vossos man-
damentos, mereçamos chegar à 
vida eterna. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, que é 
Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

2. LITURGIA DA PALAVRA
(Lecionário Dominical,  Ano A, p.327-329)

1ª Leitura: Is 55,6-9
L. Leitura do Livro do Profeta 

Isaías.
Buscai o Senhor, enquanto pode 

ser achado; invocai-o, enquan-
to ele está perto. Abandone o 
ímpio seu caminho, e o homem 
injusto, suas maquinações; vol-
te para o Senhor, que terá pie-



dade dele, volte para nosso Deus, 
que é generoso no perdão. Meus 
pensamentos não são como os 
vossos pensamentos, e vossos 
caminhos não são como os meus 
caminhos, diz o Senhor. Estão 
meus caminhos tão acima dos 
vossos caminhos e meus pensa-
mentos acima dos vossos pensa-
mentos, quanto está o céu acima 
da terra. - Palavra do Senhor.

A. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Sl 144(145)
S. O Senhor está perto da pessoa 

que o invoca!
A. O Senhor está perto da pes-

soa que o invoca!
S. 1. - Todos os dias haverei de 

bendizer-vos,* hei de louvar o 
vosso nome para sempre. - Gran-
de é o Senhor e muito digno de 
louvores,* e ninguém pode me-
dir sua grandeza.

2. - Misericórdia e piedade é o Se-
nhor,* ele é amor, é paciência, é 
compaixão. - O Senhor é muito 
bom para com todos,* sua ternu-
ra abraça toda criatura.

3. - É justo o Senhor em seus ca-
minhos,* é santo em toda obra 
que ele faz. - Ele está perto da 
pessoa que o invoca,* de todo 
aquele que o invoca lealmente. 

2ª Leitura: Fl 1,20c-24.27a
L. Leitura da Carta de São Paulo 

aos Filipenses.
Irmãos: Cristo vai ser glorifica-

do no meu corpo, seja pela mi-
nha vida, seja pela minha morte. 
Pois, para mim, o viver é Cristo e 
o morrer é lucro. Entretanto, se o 
viver na carne significa que meu 
trabalho será frutuoso, neste 
caso, não sei o que escolher. Sin-
to-me atraído para os dois lados: 
tenho o desejo de partir, para es-
tar com Cristo – o que para mim 
seria de longe o melhor – mas 
para vós é mais necessário que 
eu continue minha vida neste 
mundo. Só uma coisa importa: 
vivei à altura do Evangelho de 
Cristo. - Palavra do Senhor. 

A. Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho
(Nº 741) /:Aleluia, aleluia, ale-

luia, aleluia!:/
S. Vinde abrir o nosso coração, 

Senhor;/ ó Senhor, abri o nosso 
coração,/ e, então, do vosso Filho 
a palavra,/ poderemos acolher 
com muito amor.

/:Aleluia, aleluia, aleluia, ale-
luia!:/

Evangelho: Mt 20,1-16a
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. + Proclamação do Evangelho de 

Jesus Cristo segundo Mateus.
A. Glória a vós, Senhor! 
P. Naquele tempo, Jesus contou 

esta parábola a seus discípu-
los: “O Reino dos Céus é como 
a história do patrão que saiu de 
madrugada para contratar tra-
balhadores para a sua vinha. 
Combinou com os trabalhadores 
uma moeda de prata por dia, e 
os mandou para a vinha. Às nove 
horas da manhã, o patrão saiu 
de novo, viu outros que estavam 
na praça, desocupados, e lhes 
disse: ‘Ide também vós para a 
minha vinha! E eu vos pagarei 
o que for justo’. E eles foram. O 
patrão saiu de novo ao meio-dia 
e às três horas da tarde, e fez a 
mesma coisa. Saindo outra vez 
pelas cinco horas da tarde, en-
controu outros que estavam na 
praça, e lhes disse: ‘Por que es-
tais o dia inteiro desocupados?’ 
Eles responderam: ‘Porque nin-
guém nos contratou’. O patrão 
lhes disse: ‘Ide vós também para 
a minha vinha’. Quando chegou 
a tarde, o patrão disse ao admi-
nistrador: ‘Chama os trabalha-
dores e paga-lhes uma diária a 
todos, começando pelos últimos 
até os primeiros!’ Vieram os que 
tinham sido contratados às cin-
co da tarde e cada um recebeu 
uma moeda de prata. Em segui-
da vieram os que foram contra-
tados primeiro, e pensavam que 
iam receber mais. Porém, cada 
um deles recebeu uma moeda 
de prata. Ao receberem o paga-

mento, começaram a resmungar 
contra o patrão: ‘Estes últimos 
trabalharam uma hora só, e tu os 
igualaste a nós, que suportamos 
o cansaço e o calor o dia intei-
ro’. Então o patrão disse a um 
deles: ‘Amigo, eu não fui injusto 
contigo. Não combinamos uma 
moeda de prata? Toma o que é 
teu e volta para casa! Eu quero 
dar a este que foi contratado por 
último o mesmo que dei a ti. Por 
acaso não tenho direito de fazer 
o que quero com aquilo que me 
pertence? Ou estás com inveja, 
porque estou sendo bom?’ Assim, 
os últimos serão os primeiros, e 
os primeiros serão os últimos”. 
-Palavra da Salvação.

A. Glória a vós, Senhor!

Homilia 
Profissão de Fé

Oração dos Fiéis
P. Pela oração, nós nos aproxima-

mos de Deus e podemos melhor 
ouvir o seu chamado. Apresente-
mos a ele as nossas preces, con-
fiando na sua generosidade.  

A. (Nº 756/Y) Vossa Igreja eleva 
o clamor: escutai nossa prece, 
Senhor.

L. 1. Para que o Papa, os Bispos 
e demais ministros ordenados 
favoreçam a entrada de todas as 
pessoas na comunhão com Deus 
Trindade, como membros vivos 
de nossas comunidades, nós vos 
pedimos.

2. Para que os poderes públicos 
trabalhem pela valorização dos 
trabalhadores, protegendo seus 
direitos, incentivando o seu de-
senvolvimento e defendendo a 
sua dignidade diante dos avanços 
da Inteligência Artificial, nós vos 
pedimos.

3. Para que os empregadores com-
prometam-se com o pagamento 
de salários justos aos seus em-
pregados, a fim de que todos 
tenham o necessário para suprir 
suas necessidades e de suas famí-
lias, nós vos pedimos.

4. Para que as iniciativas deste 
mês da Bíblia nos confirmem 



na busca do conhecimento e na 
prática de vossa Palavra, a fim 
de vivermos plenamente a vossa 
vontade, nós vos pedimos.

5...
P. Deus de bondade e Senhor da 

Vida, atendei a nossa oração e 
concedei a graça da perseverança 
aos fiéis que procuram fazer a 
vossa vontade. Por Cristo, nosso 
Senhor.

A. Amém.

3. LITURGIA EUCARÍSTICA
Apresentação das Oferendas

(Nº 448) Ref.: No teu altar, Se-
nhor, coloco a minha vida em 
oração.

1. A alegria de te amar e ser amado 
quero em tuas mãos depositar.

2. O desejo de ser bom e generoso 
faz-me viver com mais amor.

3. Os amigos que me deste e que 
são teus, tudo entrego a ti, Se-
nhor.

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o 
meu e vosso sacrifício seja aceito 
por Deus Pai todo-poderoso.

A. Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e 
de toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
P. Acolhei benigno, Senhor, nós 

vos pedimos, as oferendas do 
vosso povo, para que alcancemos 
pelos celestes sacramentos o que 
professamos filialmente pela fé. 
Por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

Oração Eucarística II 
(Missal, p.536)

Prefácio do DTC I: 
O Mistério Pascal e o Povo de Deus

(Missal, p.474)
P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
A. O nosso coração está em 

Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso 

Deus.
A. É nosso dever e nossa salva-

ção.

P. Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo o lu-
gar, Senhor, Pai santo, Deus eter-
no e todo-poderoso, por Cristo, 
Senhor nosso. Por seu mistério 
pascal ele realizou a obra admi-
rável de nos chamar do pecado e 
da escravidão da morte à glória 
de sermos agora raça escolhida, 
sacerdócio régio, nação santa 
e povo que vos pertence, para 
anunciarmos por toda a parte os 
vossos grandes feitos, ó Pai, que 
nos chamastes das trevas à vossa 
luz maravilhosa. Por isso, com os 
Anjos e Arcanjos, os Tronos e as 
Dominações e todos os coros ce-
lestes, entoamos o hino da vossa 
glória, cantando (dizendo) a uma 
só voz:

(Nº 758/H) Santo, santo, santo, 
Senhor Deus do universo. O 
céu e a terra proclamam a vos-
sa glória. Hosana nas alturas. 
Bendito o que vem em nome 
do Senhor. Hosana nas alturas! 
Hosana nas alturas.

P. Na verdade, ó Pai, vós sois San-
to, fonte de toda santidade. Santi-
ficai, pois, estes dons, derraman-
do sobre eles o vosso Espírito, a 
fim de que se tornem para nós o 
Corpo e + o Sangue de nosso Se-
nhor Jesus Cristo.

A. Enviai o vosso Espírito San-
to!

P. Estando para ser entregue e 
abraçando livremente a paixão, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a 
bênção de ação de graças, partiu 
e o deu a seus discípulos, dizen-
do: TOMAI, TODOS, E CO-
MEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.

P. Do mesmo modo, no fim da 
Ceia, ele tomou o cálice em suas 
mãos e, dando graças novamen-
te, o entregou a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E 
BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIAN-
ÇA, QUE SERÁ DERRAMA-
DO POR VÓS E POR TODOS, 

PARA REMISSÃO DOS PECA-
DOS. FAZEI ISTO EM MEMÓ-
RIA DE MIM.

P. Mistério da fé para a salvação 
do mundo!

A. Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes 
pela cruz e ressurreição.

P. Celebrando, pois, o memorial 
da morte e ressurreição do vosso 
Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, 
o Pão da vida e o Cálice da salva-
ção; e vos agradecemos porque 
nos tornastes dignos de estar aqui 
na vossa presença e vos servir.

A. Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

P. Suplicantes, vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue 
de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 

A. O Espírito nos una num só 
corpo!

P. Lembrai-vos, o Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo 
mundo inteiro; e aqui convocada 
no dia em que Cristo venceu a 
morte e nos fez participantes de 
sua vida imortal; que ela cresça 
na caridade, em comunhão com 
o Papa N., com o nosso Bispo N., 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros, os diáconos e todos 
os ministros do vosso povo.

A. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

P. Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos 
e irmãs que adormeceram na es-
perança da ressurreição e de to-
dos os que partiram desta vida; 
acolhei-os junto a vós na luz da 
vossa face.

A. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

P. Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com 
a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
São José, seu esposo, os Apósto-
los (Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim 
de vos louvarmos e glorificarmos 
por Jesus Cristo, vosso Filho.
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P. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo po-
deroso, na unidade do Espírito 
Santo, toda honra e toda glória, 
por todos os séculos dos séculos.

A. Amém.

Rito da Comunhão
(Pai Nosso – Oração da Paz – 

Fração do Pão)

Comunhão
(Nº 486) 1. Foi na ceia sagrada, 

banquete festivo de recordação, 
que Jesus tomou o pão, benzeu e 
o partiu e se fez refeição.

Ref.: Desde pequenos nós lemos 
na bíblia sagrada que Deus é 
amor. Nós temos fé na palavra 
de Cristo presente no vinho e 
no pão.

2. Este é o meu corpo dado por 
vós, tomai e comei. Este é o meu 
sangue que, gota por gota, por 
vós derramei.

3. Celebrar esta ceia é recordar a 
paixão do Senhor. Proclamamos 
com fé a nossa esperança na res-
surreição.

4. Pais e filhos se entendem, mui-
to se amam e felizes são. Pois na 
mesa sagrada, todos comungam 
sinal de união.

5. A família cristã tem Deus no seu 
lar, procura o amor; sempre reza, 
medita, promove a justiça, repar-
te o pão.

6. Cristo vem até nós na Bíblia Sa-
grada e na comunhão. É presença 
constante, seja em casa e em todo 
cristão.

Oração depois da Comunhão
P. OREMOS. Sustentai, Senhor 

de bondade, com vosso constan-
te auxílio, os que reconfortais 
com os vossos sacramentos, para 
podermos colher os frutos da re-
denção na liturgia e na vida. Por 
Cristo, nosso Senhor.

A. Amém. 

4. RITOS FINAIS
(Avisos)

Bênção Solene
(Missal, p.585, TC VI)

P. O Senhor esteja convosco.
A. Ele está no meio de nós.
P. Deus vos abençoe com toda 

bênção celeste, para serdes sem-
pre santos e irrepreensíveis em 
sua presença; derrame sobre 
vós abundantemente as riquezas 
de sua glória, vos instrua com a 
palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e 
vos enriqueça com o amor frater-
no, por Cristo, nosso Senhor.

A. Amém.
P. E a bênção de Deus todo-po-

deroso, Pai e Filho + e Espírito 
Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre.

A. Amém.
P. A alegria do Senhor seja a vossa 

força; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.

A. Graças a Deus.

Cantos Alternativos
(Nº 463) 1. Recebei, ó Deus Pai, 

neste dia, vinho e pão, nossa 
oferta sagrada. Juntamente acei-
tai a alegria e os trabalhos da 
nossa jornada.

2. O louvor que até vós elevamos 
nos conserve na fé sempre uni-
dos. E Jesus, que no altar espe-
ramos, nos conceda os favores 
pedidos.

3. O mistério na cruz consumado 
novamente se opera no altar; e o 
perdão que aos algozes foi dado, 
quer Jesus nesta missa dos dar.

4. Glória ao Pai, glória ao Filho di-
vino e ao Espírito Santo também. 
Adoremos ao Deus uno e trino 
com louvores perenes. Amém.

(Nº 490) Ref.: Feliz o homem 
que ama o Senhor e segue seus 
mandamentos. O seu coração é 
repleto de amor, Deus mesmo é 
seu alimento. 

1. Feliz o que anda na lei do Senhor 
e segue o caminho que Deus lhe 
indicou: terá recompensa no Rei-

no do Céu, porque muito amou!
2. Feliz quem se alegra em servir o 

irmão, segundo os preceitos que 
Deus lhe ensinou: verá maravi-
lhas de Deus, o Senhor, porque 
muito amou!

3. Feliz quem confia na força do 
bem, seguindo os caminhos da 
paz e o perdão: será acolhido 
nos braços do Pai, porque muito 
amou!

Mês da Bíblia:
o Livro de Daniel

“O livro apresenta uma lógica 
que se desenvolve em torno 
da forma inabalável de quem 
se dispõe a servir a Deus com 
fidelidade em meio ao exílio e 
aos sofrimentos, atestando que 
Deus não é apenas o soberano 
de Israel, mas reina sobre todos 
os impérios humanos conhecidos 
do autor e investe na revelação 
profética do futuro. Desde os 
primeiros capítulos, Daniel e 
seus companheiros demonstram 
a força da fé pela resistência 
espiritual ao recusarem se 
contaminar com os costumes 
da corte babilônica, razão pela 
qual foram recompensados 
com libertações prodigiosas, 
como nos episódios da fornalha 
ardente (Dn 3) e da cova dos 
leões (Dn 6). Paralelamente, os 
sonhos e visões interpretados 
por Daniel, como a estátua 
composta de vários materiais 
e os quatro animais, revelam 
que Deus, por seu domínio 
universal, é quem estabelece e 
remove reis, conduzindo, como 
único soberano, a história da 
humanidade rumo ao seu Reino 
definitivo. [...] No livro, sonhos 
e visões têm um papel central 
e profundamente simbólico, 
funcionando como o principal 
meio pelo qual Deus comunica 
seu querer, sua soberania, seus 
juízos e seus planos para a história 
humana. [...] Deus é quem detém 
o passado, o único que conhece o 
futuro, revela o oculto e governa 
sobre reis e reinos” (Pe. Leonardo 
Agostini Fernandes, Texto-base do Mês 
da Bíblia 2026, p.19 e 25).


